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Objetivos:

Este curso debruça-se sobre a análise da historiografia da arquitetura do século XX, discutindo as bases históricas,
críticas e filosóficas que permearam a estruturação do campo de estudos em história da arquitetura e da produção das
narrativas no período, estratégias de legitimação, críticas e rearranjos contemporâneos. Para tanto, abarca desde a
configuração inicial da arquitetura como objeto de atenção particular, tributária ainda da história da arte consolidada no
século XIX, às inflexões, ajustes e transformações no trato e na maneira de pensar e produzir a história da arquitetura ao
longo do século XX, até a consideração do impacto de desdobramentos teóricos mais recentes, advindos de diversas
áreas do conhecimento, na emergência de novos objetos, novas perspectivas de análise, abordagens metodológicas e
horizontes temáticos que solaparam tramas narrativas então consolidadas, em empreitadas intelectuais menos
hagiográficas e menos teleológicas. A disciplina busca, assim, formar uma sólida base de conhecimento acerca da
natureza do processo de montagem, desmontagem e remontagem do saber histórico no âmbito da arquitetura
reconhecendo, de saída, o caráter estratégico que atravessa e determina o funcionamento das engrenagens desse
processo em sua operatividade, suas agendas e compromissos político-ideológicos.

Justificativa:

Uma das frentes em que se manifestou a crise do projeto moderno (em amplo sentido, e na arquitetura particularmente),
a partir dos anos 1960, a emergência de olhares mais críticos e de um ceticismo alastrado quanto às convicções e
promessas cultivadas pelo Movimento Moderno, consagradas em sua historiografia, levou à derrocada da ideia da
grande narrativa, do relato absoluto de pretensa universalidade explicativa. Ao mesmo tempo, instigou a proliferação de
microrrelatos que se nutriam vigorosamente da descoberta e recuperação de textos, atores e obras marginalizados ou
simplesmente obliteradas do processo de formação da modernidade arquitetônica ocidental. Se esse movimento tem um
ponto de inflexão incontornável na crítica radical às vanguardas, suas apostas e compromissos ideológicos, muitas
vezes inconfessáveis, conduzida por Manfredo Tafuri, é certo que alguns tensionamentos internos às narrativas
fundadoras do Movimento Moderno, então plenamente convertido em objeto histórico a partir das obras de Pevsner e
Giedion, já se evidenciavam no princípio da década, se não na obra de um Leonardo Benevolo, sem dúvida na
empreitada de Reyner Banham, cujo livro Teoria e projeto na primeira era da máquina (1960) conclui com críticas à
mitificação conduzida pela geração anterior de historiadores. Beneficiária em seus desdobramentos iniciais de um
aparato teórico e metodológico emprestado à história da arte, especialmente da tradição da Kunstgeschichte alemã do
século XIX, da qual Pevsner e Giedion eram tributários, é apenas a partir do reconhecimento do espaço como categoria
distintiva da arquitetura em relação às demais artes, que uma história própria e de feição moderna passa a se configurar.
E já aí assoma a cumplicidade entre o historiador e seu objeto de estudo, indiciando a emergência de uma historiografia
engajada com o projeto moderno das vanguardas, operando criticamente em consonância com as demandas que tal
compromisso implicava, onde escrever a história equivalia a moldar o edifício moderno, processos paralelos e em
profunda imbricação. Responsável por fundar o “mito” do Movimento Moderno, essa primeira leva de histórias, ampliada
e desdobrada, embora não alterada em sua essência, por meio do trabalho de outros autores &#727; como Hitchcock e
Zevi, além de Benevolo e Banham &#727; se tornaria objeto de profunda revisão a partir das últimas décadas do século
XX pela natureza teleológica e muitas vezes hagiográfica de seus relatos. Desdobrando miradas críticas que
repercutiam as mudanças epistemológicas mais gerais que afetaram o pensamento ocidental na segunda metade do
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século passado, do giro linguístico ao giro cultural, da história cultural à microhistória, dos estudos de gênero ao debate
pós-colonial, de múltiplas frentes de questionamento se beneficiou a investigação histórica em arquitetura, em muita
prática incrementada com a introdução de aparatos metodológicos e analíticos inovadores. Juntamente ao recurso a
novas fontes de pesquisa, novos modos de trabalhar e produzir conhecimento histórico na área da arquitetura, tais
mudanças geraram um horizonte de obras, agentes, fatos e circunstâncias de enorme complexidade que, se não
inviabilizam a produção de relatos de abrangência global, na linha das histórias da arquitetura moderna mais recentes,
como as de Frampton, Curtis ou Cohen, adensaram a compreensão de episódios e personagens que escaparam
àqueles relatos canônicos, alimentando um movimento de contínuo alargamento das fronteiras historiográficas.
Compreender os embates subjacentes aos relatos históricos, as estratégias historiográficas postas em curso, a
dimensão operativa da história e sua crítica é fundamental ao trabalho do pesquisador em formação, no sentido de
instigar reflexões com mais acuidade crítica e cientes dos mecanismos de funcionamento do trabalho em história da
arquitetura. É nessa perspectiva que a oferta de uma disciplina com este viés revela-se importante para o avanço
qualitativo da produção acadêmica em matéria de história da arquitetura e do urbanismo.

Conteúdo:

História, historiografia e historiador; História da Arte e Arquitetura no século XIX: obras e autores; Bases históricas da
historiografia da arquitetura no século XX; Relatos pré-canônicos e processo de canonização da arquitetura do
Movimento Moderno; Formalismo e crítica arquitetônica: de Rowe a Wittkower; História e crítica operativa; Tafuri e a
crítica ideológica do Movimento Moderno; Novas formas de pensar e produzir história (e arquitetura) na pós-
modernidade; Arquitetura, colonialismo, feminismo: novas demandas narrativas; Teoria, crítica e prática historiográfica
no fim do século XX; Práticas teóricas, práticas históricas, práticas projetuais: o lugar da história na/da arquitetura;
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Forma de avaliação:

A avaliação considera tanto a frequência e participação em sala de aula, nas atividades de leitura, debate e
apresentação de seminários, como a qualidade da mon


